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A ,CRISE DE ,PESCA
- NO, ALGARV'E

A PESCA na costa algarvia,
onde se vem notando de

!I há anos um decréscimo as­
�

sustador, originando uma

crise nesta indústria,' quiçá
uma das mais' graves regista­
das na sua história, avoluman­
do-se de tal forma, que se no­

tam gravissimas apreensões em
quesão colocadas milhares de
famílias de pescadores e de

operários, atingiu agora, parti­
cularmente em Olhão, um ní­
vel de gravidade tal, que bem
merece ser encarado com me­

didas de segurança adequadas
ao momento. Basta citar que,
dos estabelecimentos existen­
tes nesta laboriosa vila, apenas
meia dúzia deles não exibem
o letreiro de trespasse,

,

O problema em si, sem dú­
vida um dos mais complexos
da vida actual no Algarve, tem
merecido a atenção ,de técnicos
competentes em tal matéria, e

várias têm sido as opiniões
justificativas da falta de peixe,
e, caté, nas diminutas .dimen­
sões com que se apresenta,
inexplicàvelmente, nesta altu­
ra da safra. De todosos alvi-­
tres e explicações que nos foi
dado escutar, até ao momento

.

ALCAIDE DE,

ISLA CRISTINA
Foi agraciado,' pelo Governo

! Espanhol, com a Medalha de
Ouro da Ordem de Cisneros,
o sr, D. Juan Mirabent Gutiér­
rez, procurador às Cõrtes e

Alcaide de Isla Cristina.
Não obstante desempenhar

8S suas funções apenas há cêr­
ca de pouco mais de ano e meio,
tem sido verdadeiramen te no ..

tável a obra realizada por Di
Juan Mirabent naquela vizinha
"cidade andaluza, de forma que
a. distinção, <lue acaba de ser-
-lhe conferida pelo seu Gover..
no, representa o galardão devi ..
do pela sua actívidade p-ública.
As nossas sinceras felici ta-

QOes.
'

Ca.mpa.nha de
EducaQão Nacional

DirectorJ]scdlaf e Adjunto, dt) ,

Distrito Escolar de Fato) reto­
maram já a sua acção em prot
do desenooloimento, que já con ..

ta com perto de 5 ¡ 000 insert­
ções, da Campanha lançada pe­
los ilustres ministro e subsecre­
târio, da pasta da Educação Na­
cional.

, Em Julho findo; obtiveram
aprovação, no exame do ensino
prtmdrto etementar, 1.026 adul­
tos) dos quais 530 das Cursos de
Adultos, 299 propostos por si
próp,rios e 191 da Campanha
propriamente dita.
Destes¡ apenas o Estadó tee«

{), encargo de 4 ;50()$Q(Jj de 9)
Vlsta que os restantes 188¡ e por
eeorüpulo e dedicação dos pio­
f�s$ores e fl¿gentes, foram lec­
Olonados sem mira de recompen4
8a¡ qae hdO,fOB$é a moral ti à
gratidãO de todos.

-t
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'E O EMPREGO DE ARTES CRIMINOSAS

ANO I N.o 17,
'

DOMINGO - 4 de Outubro de 1963
REDACÇÃO E ADmNISTRAÇ1o·. RUA PINHEIRO CHAGAS. 21

VILA REAL DE SANTO ANTÓN�O'
1----- TELEFbNE, 69

CO!IPOSIçlo ,E, I!IPRESSÃO - TIPOGRAFIA SO,ÇORRO .

,

VILA REAL DE SANT.O 4:NTÓNI0

MONCHIQUE - Terras da Francesa
"

(óleo de Lyster Franco)

UM l�H��� MlaUtol�bln�· rŒm �E M���HI@E
:OUATRO SEPULTURAS DA IDADE DO �RONZE

VEIi'DO· O 'ALGARVE •••
'ATRA'VÉS 'DOS S'EUS FILHOS

---- POR I

I'I MARIO GENTIL - HOMEM

pre�ente, uma nos mereceu ��­
pecial atenção - e esta emiti­

da por um velho e competente
«lobo do man olhanense -:

'

à superabundáncia da frota pj�-
'catória, agravadacom a não obri-

,

gatoriedade de um defeso inten- '

.so e completo, durante os me-

. ses próprios da desova e desen-
volvimentp das espécies que
particularmen te interessam
à indústria de conservas. Pes­
ca-se· em qualquer altura do
ano, com uma tal i ntensida­
de destruidora, que: não admi- .

(COl!lCLUI .... 5.· PÁGI"')

, . ...

,

:flOR 'g ",,'(' r !l.

I. A �"F',�,;!� lC? 3 � '�'�ff� I E.... I
das apaixonadamente por todos.
Palam ae tudo e de todos, mas

certamente o que ali os une é a

troca dé. impress6es, ideias ou
..

o,
desfiar de recordações do torrão

! ACRESCENTAR aos in= -I
POR

A teressantíssimos achados BRAs DA SJ:LV.A I
!!!I arqueológicos fei tos nos úl-

timos anos, nesta região,· berta, teve a intuição do seu
.Esteve em Silves, onde visi- e de que se têm ocupado con- valor arqueológico, apressan-tou as obras em curso do Hos: ceituados especialistas, tais co- do-se a dar conhecimento do

pital da Misericórdia, o sr. Eng. mo Abel Viana, Dr. JOSé For- facto e guardando em sua casa
Mascarenhas Gaivão, ilustre "mosinboeVeiga Ferreira.foram todo o espólio' nelas encon- �
Governador Civil do Algarve. encontradas, ultimamente, a trado. '

O Chefe d.o Distrito entre- ,cerca de .dois quilómetros a Conhecedor do achado, diri-
gou à Direcção da Instituição nordeste de Monchique, no sí- gi-me ao local, onde efectuei

.• «Amigos dos Pequeninos» a tio denominado Pereira e numa umas - elementares pesquisas,
quantia de 5.000$00, e mais propriedade pertencente ao sr. de que resultou a localização
3.000$00 destinados a uma Co- António Matias, quatro sepul- de uma outra .sepultura, Ex-
lónia Balnear, para crianças turas, no local onde aquele pIorada esta, foram dela exu-
necessitadas, a qual funcionará proprietário procedia à abertu- mados uma urna funerária e
em Armação de Pera, durante ra de covas para a plantação uma lâmina de 'punhal, objec-
a primeira quinzena deste mês. de eucaliptos! Após a deseo- tos estes fracturados, não obs-
-------------••--- ... tante se terem observado todas

as cautelas nos 'trabalhos.
.

Tentemos descrever, nesta
breve notícia, todos os objec- I

tos ali encontrados, bem como
a orientação e construção das

(tUIIOr.UI lIA 5-- PA.GIIIA.)

I

FRENTE ao formoso, parque
.. muiucipal do Barreiro, exis­
m te um caté, eonheeid» pela

(Boieira». Quem nele en­

trar, a qualquer hora do dia;
encontrará as mesas do lado di.
reito oeupada« por grupos de
individuas atarefados a escrever"

Governador Civil de Faro

A tertulia dos algarvios do Barreiro. .1.6 plano, da esquerda para a direita:
Pedrode Freitas; Manuel Cabanas, Manuel Correia Júnior e Manuel Mar­

tins Rosa Júnior. A,o fundo, escrevendo, Alfredo Gabriel.

solfelat", ler, gravat' ou execu- natal, que vive sempre no dmago
Janda outros variados trabalhos. do seu espirito; protegido por

. Da conversa, get"almente ame· amor mistico e exclusivista.. o
na que mantim entre si', surgem seu querido AIBarve.
âs ve1es altercaç8es que sâo segui- (CO.Ot.lll tq, e.' P.l.GUIIA'

o PREÇO Q� SARDINHA

nas lotas' d() Sul
pOR mais de uma vez, temósoufido

alguns mestres de traineiras lamen6
== tarem-se de qUem nem sempre a
- sardinha obtém cotação animádora
na nossa lota. As lamentações carecem
quase sempre de fundamento é def.
atribuir-se o facto a ,UII1 complexo de
superstição, que ainda nãQ se des£e� nal­
guns espíritos arr�igâdos a velhos hábi­
tos que, por serem velhos, já hoje estão
desactualizados pelas realidades palpá­
veis. E para demonstrar, mais uma
vez, a carencia de razão dos lamentosos,
vamos dar os preços da sardinha nas lo­
tas do Sul, nos dias r� e 15 do mês pas.
sado, colhidos do organismo que orienta
as actividades piscatórias da sardínha,
Dia 14� Ribeira Nova, 88$65, tamanho
16, e 22$60, tamanho 12/13; 'SetúbaJ,
28$80, tamanho 11/12; Olhão, 89$10, ta­
manho 11/13; ViIa Real de Santo Antó­
nio, 110$25, tamanho 12;13. Não se
efectuou Jota em Portimão. Dia 15_
Ribeira Nova, 73$85, tamanho 14/16, e
31$06, tamanho 11/13; Olhão, 119$25,
tamanho 11/14; Vila Real de Santo An­
tónio, 116$63, tamanho HI13. Não se
efectuaram Jotas em Setúba e Portimão.
E não vale a pena fazer mais c:omeJloo

tário.1

HORA' ,LEGAL
De harmonia com as dispo.

siçÔês legais, os relógios. foram
atruados 60 minutas, às a ho­
ras de hoje, voltando-se, assim,
ao regime horário de Inverno.

.; .;WI ;;; ¡ ,_ u, _ n7 l,
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c!Je6ras sDllas
Além .da terra.ialém do infinito,

eu procuraoa o
.
céu e O tnferno,

Mas uma voz segredou-me: :«0 ceu
, .

.

e o inferno estão em ti mesmo».
São o céu e o inferno; amalgama-:

dos, que formam á essência, da.prÓ ..

prla oida.
•

Como é vil ó coração que, tnca­
paz de amar, não pode conhecer'o
delírio da patxâo !... '

, Se não amas; és-indigno do sot que
te ilumina, da lua que fe consola.

'

•

Convence-te bem do seguinte: Um
dia a tua alma abandonará o teu
corpo e serás arrastado para trás
do véu que flutua entre o universo e

o incognoscioet. Enquanto esperas}
cuida de ser feliz! Não sabes de
onde v,ens. Nem sabes para (Jr,zde
oais ..•

•

O vento do sul crestou a rosa, 'a
que o rouxinot . entoaoa um hino.
Devemos chorar o destino da rosa
ou o nosso?

Quando a morte empalidecer as
nossas faces, outras rosas desa-
brocharão.

.

• •\
,

,

O coração é sempre o mesmo: ,(,
intelecto ,aperfeiçoa-se, mas as pai­
xões, os viçioS e as virtudes perma­
necem inalterados,' só o conheci­
mento cresce. \

•

Baixinho, a argila segredou ao
oleiro que a trabalhava .. «Não es­

queças que já foste como eu ... Não
me maltrates.... »

•

Não temo a morte: prefiro esse

. facto inelutável, ao outro, que- me
foi imposto, no ata do meu nasci­
menta,

QUé ii' a vida? Um bem que me
conflaram, sem me consultar=-- e,
que restituirei co,m indiferença,

· '

\
, Emtodo o munda, a ortatura-mats
infeliz é' o homem, DiJem.. O ho­
mem e Q SMhQt da criação.
Senltot riá ,so/rimento, meu. ami...

go •••
•

Uma rosa dizia.' «Soil a maraot­
lha do Universo. Será possível que
um perfumista tenha a coragem de
destruir-me P»
Um rouxinol cantou: «Umdia de

[eliotdade prepara uni ano de /ágri..
mas ... »

•
,

Mal avisado anda quem deposita
na vida largas esperflnças ou gran­
des ilusões. A pida há-de ser sema

pre uma constante renúncia.

J. A.

"NOTÍCIAS DO ÂL6ARV£"
O nosso prezado colega CCOfe

reio de Azemeiæ teve a genti",
leza d� transcrever, na hÜ8gra.
o arngo «Reflexões sobre o
Cinismo», da autoria do nosso
distinto colaborador sr, Rodri­
gues Pena, e que publicámo.
no penúltimo número deste
jornal. .-

Agradecemoie
Ii i"VrX'1i ¡¡¡¡: ¡4JS .1440 9
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2 NOTÍCIAS DO AI;GARVE----------------------------------------��--------

Em missão de serviço, encontra-se
na Escola Prática de Artilharia, em

Vendas Novas, o nosso prezado ami­
go e distinto colaborador sr. Capitão
António dos Santos Gonçalves. I

•

Acompanhado de sua família, já re­

tirou de Monte Gordo para a sua casa

de Olhão, o nosso prezado assinante
naquela vila.sr. josé deAragão Barros.

oj(,

Regressou a Olhão, depois de uma

estadia em Sines, com sua familia, o
nosso prezado amigo e ilustre colabo­
"rador, sr. Dr. Francisco Fernandes
Lopes.

*

Depois de terem passado a época
balnear nesta vila, onde foram hospe­
des de seus pais, regressaram à Guar­
da, a sr," Dr," D. Maria Luísa Augusto
de Matos, professora do Liceri, naque­
la cidade, acopanhada de seu esposo e

gentil filhinha.
*

, Retomou as-suas funções, de chefe
da Estação dos C.' T. T., nesta vila,
depois das suas férias, o nosso esti­
mado amigo, sr. Rodrigo Sá de Aboim
e Aboim, de regresso da sua viagem
pela Espanha e Norte do nosso País,

.

...

Regressou de Lisboa, onde passou
as suas férias, a nossa prezada assi­
nante, professora sr," D. Maria dos
Anjos Neves. -

'

. *

Retirou para Sevilha, onde fixou re­

sidência, o nosso prezado assinante,
sr. Francisco Vieira Tenorio.

I.

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta vila, o sr. joão Correia Centeno
de Sousa, nosso prezado assinante,
residente em Lisboa. ._,

...

Regressou de Estoi, onde passou as

suas férias, a sr," D. Adelina Paula de
Sousa, professora oficial, nesta vila,

Nasolmento

Com muita felícidade., deu à luz uma
criança do sexo masculino, a sr," D,
Maria Adelaide Rosa Horta Santana,
esposa do nosso muito amigo sr. josé
Santana, empregado superior da firma

, Dr. Emygdío Ltma, e nosso prezado
assinante em Mértola..

Calamento

Celebrou-se na igreja paroquial de
Castro Marim, no passado dia 27 de
Setembro findo, o enlace matrimonial
da sr.ll D. Maria Rita Eusébio, prenda­
da filha da sr," D. Aurélia Maria Eu­
sébio e do sr. António Eusébio, com o

sr. Américo Tenório da Silva, filho da
sr," D.' Maria' Tenório da Silva e do
nosso prezado amigo, sr. Manuel Fe-

. lix da Silva, conceituado proprietário
da Pensão Felix, desta vila, Serviram
de padrinhos, por parte da noiva as

sr.as D. Manuela Martins Monteiro e

D. Elvira Celeste Sobrat.e, por parte
do noivo, o sr. João Mendes e a sr.a
D. Elisa Tenório Mendes.
Desejamos aoe noivos as maiores

felicidades.

.1Ios n,OSSO$ .S$inantt$
Informamos os nostioa estima­

·'dos Is.inantes de que estio il co

braDoa o's reci�os referentes à 2.a

Série, n.OA! II a 20 do n08SO jor­
nal, pelo que antecipadamente
'agradecemos o, 8eu bom acolhi-
'mento.

.

A08 assinantes das Cõlónias
Portuguesas, e bem as�im do Es­

trangeiro, agradecemos a remel­

.

aa pela via mais rápida.

-
I

PreQ-o de ASSluaturas do
fnotídas do JllaarOt'
eOlltlllente

Séries de 10 números. 9$90
• • 20" 19$90
__ ,,50 " • 49$50

Ilh•• e COMillA' 'Ol'tu*ue.1li
6 meses • 28$80'
Um .ano . • 57$(lO

¡Itr.naelro
Um ano. • 90$00
patrameot. adiantado'

3, ,I, #44 :; { ,ii"J!iZi4
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LUZ DE TAVIRA

.

Tem esta freguesia, ultimamente, si­
do beneficlada com algumas importan­
tes reparações nas suas estradas mu­

nicipais" graças à vontade forte do
Presidente da Câmara Municipal de
Tayira, sr. Capitão jorge Filipe Ri­
beiro, por desejar bem servir o seu

concelho, pois além da magnífica re­

paração que recebeu a estrada da
Luz-Santo Estêvão, outras se lhe têm
seguido, como a da Palmeira e a de
Amaro Gonçalves, esta última acaba
agora de ser beneficiada com o alca­
troamento; que, foi estendido às ruas

. que círcundam o rossio, frente à Igre-
ja Matriz. .

Aguardamos que a estrada da Cam­
pina, que parte do ribeiro de Amaro
Gonçalves, directa a Tavira, seja, pe­
lo n:enos até ao limite da freguesia,
devidamente reparada, pois além do
grande número de pessoas desta fre­
guesia, que durante o verão dela se
servem diàriamente, depois da sua.ne­
cessária e 'urgente reparação, muitas-

,
mais viriam beneficiar, principalmen­
te as da vizinha freguesia deMonca­
rapacho, que desejassem abastecer-se
em Tavira. .

*

Brevemente, doutro não menos im­
portante melhoramento iremos bene­
ficiar, pois, segundo nos consta, vai ser
um facto, a luz eléctrica nesta locali­
dade, melhoramento há bastante tem­
po ambicionado pelos habitantes da
mais progressíva freguesia rural do
concelho de' Tavira. Embora as pro-'
postas aceites ao respective concurso

realizado na Câmara Municipal, no
dia 21 do passado mês, aduard,em a

aprovação superior, estão a"'proce'der­
-se já a instalações particulares. Oxa­
lá que a instalação pbúlica não se fa­
ça demorar, para se acabar de uma

vez com 0S tristes candeeiros de pe­
tróleo, perdidos na escuridão da noite.

...

Com a colaboração da graciosa e

simpática cançonetista e patinadora
da F. N. A. T., Tila Pedroso, encerrou
a Casa do Povo desta localidade as

, suas festas de verão, as quais tiveram
grande brilho, tanto pelas distracções
que proporcionou ao público, como

pelas actuações das consagradas ar­
tistas da rádio, que se dignaram
coadjuvar nas referidas festas. - e.

f(I�A L()CJlL
Consta-nos que, por ocasião

da feira anual desta vila, a

realizar nos próximos dias 11,
12 e 13, a Avenida da Repúbli­
ca e a Rua Teófilo Braga serão
iluminadas com gambiarras á
cores.

TRAINEIRA «NORTE II

E ENVIADA « 3 PRIMOS II
�

,.A.VXSO
E' 1�llldo o Com'rcio e !adtil­

tria que, em referêacla aOI barCal
Icima citadol, matricaladol aill Ca­
pitaaia do Porto de VUa aeal de
Santo Antdnlo, e de que loa dono
em 50 %. não tomo I relponlabi­
IIdade. a partir d. dat. deite avila"
do pagamento da parte que me diz

relpeito (5ó i/o) por qaal,qaer for­
aeelmento oa reparaçOel 101 mel­

iIlOI, delde II reqalllçõel aa flc­
tar.. respectiv.. não tenham I

minha à.llaatara aa rdbrici.
25 de Setembro de 19S3
Alberto Viegas Barriga

(Segue o reconhecimento)

'I�OTíCIASPESSOAIsllllbticiário dàllrovinciaPartidas e Chega,das I

ESTÕMBAR
Decorreu com bastante brilhantís­

mo e alegría para todos os Estornba­
reuses, a festa da Nossa Senhora das
Dores e de S. Luís, no passado dia 27
de Setembro findo, tendo esta sido
muitíssimo concorrida, vindo até bas­
tantes pessoas de longe. Foi digna
de elogio a comissão de meninas e de
rapazes, bem como a comissão de Se­
nhores, que bastante trabalharam ..

jO

O grupo do Corpo Nacional de Es­
cutas, que se oficiaram, tiveram um

grandioso banquete, sendo este ofere­
cido pelas, Senhoras Madrinhas, rio

qual tiveram muitos aplausos e elo­
gios de todos o�Estombarenses, sen- •

do de agradecer' às pessoas que bas­
tante trabalharam, com vontade. - e.

SILVES
'Recle cie ell2�tos

Prosseguem activamente os traba­
lhos, que estão a realizar-se com a re­

gularização da rede de esgotos da par­
te alta da cidade, e que, ao que nos

consta; 'ficarão concluídos muito em

breve.

Esoola Inciulltrial e eomeroial

Esteve nesta cidade, de visita à Es­
cola Industrial e Comercial, o ins­
pector do Ensino Técnico, sr. Luís
Fernandes, que se informou pormeno­
rizadamente dos diversos assuntos re­

lacionados com este estabelecimento
de ensino. - e.

.

'ampanha llaGional de
,

Educação de Adultos
Foram recebidos, no Distrito de Fa­

re, os primeiros prémios, de 500$00 por
cada analfabeto levado a exame do en­
sino primário elementar.

For.m oontemplaclos:
O professor josé Pedro Pires Parra,

de Castro Marim, por três adultos,
1.500$00;
A professora Ester da Soledade Fi­

dalgo, de Castro Marim, por um adul­
to,500$00;
O professor josé Francisço Rações

Malveiro, de Olhão, por dois adultos,
1.000$00; .

A regente Maria de Lourdes Mame­
de Travasses de Brito, de Vila Reak de
Santo António, por um adulto,500$00;
A regente Dores Vargas Rodrigues,

de Loulé, por um adulto, 5QO$00;
. A regente Madalena Maria Anastá­
cio, de Loulé, por um adulto, 500$00.
A todos, o Director Escolar oficiou,

felicitando e louvando a sua acção,
e esperando a continuação do carinho
manifes-tado.

'
.

Hulso dt" £onuocat6rla
Ficam,

-

por este meio, avisa­
dos todos os Ex.t1ioo Seeios da
Associação. Humanitária dos
Bombeiros Voluntários' desta vi­
la; a comparecerem na sede da
referida Ass,ociação, pelas 21 ho­
ras do dia 6 de Outubro, à reu�

nião da Assembleia' Gera), para
éipresehta�ão dos Orçamentos
Suplementar n.o 1, do corrente

ano, e Ordinário, para 1954.
Vila Real de Santo At1tónio,

26 de Setembro de 1953.
O Pres;dét1te da Assembleia Geral

a) José Antônio IUtta

M01'OIiESl i\"SEAfillll
PAFIA· F'O'-A DA BoADA \

os MAÍS PERFE1TOS E ECONOM1COS
MODEL..O$ 40 It' 101

EWtRt!;GAS iMEDtAtAS

SAN'TOS, L'DA.
DlvlsAO MARh,lMA t!; rt!;CN1CA.

'tFtAVE8SA DA GLÓRIA, 19 -II. - LISBOA

PORTIMAO'

n@rn;INI�!:1tk:::::::::::-- ::!J
Movimento tia ¡;'ota
ti. 1lna 'Real cie Santo .ntónio

de 25 de Setembro I 1 de Outubro:
Traineiras :

•
Maria Rosa .•

Brisa. . .

Flor do Sul.
Leste. . • • •

Pérola do Guadiana
Norte ,

S. Domingos,
Liberta . •

Tufão. •

Raulito .

Total •

38 485100
30.090&00
23 3l0¡jl00
18.900¡jlOO

. 13 065&00
2600&00
2.580100
1 330&00
910&00
7oo¡jl00

•

Movimento cie }'Inlol no 'orto
tie lina �.ill ti. Sa�to .ntónio

de 26 de Setembro &"1 de Outubro:
Entrados:

COSTEIRO. Português, de 629 tonela­
das. de Lísboa.tcom adubo�.· ,

Saídos:
.SILVA GOUVEIA, Português. de 892 to­

neladas. para Lisboa. com minério.
COSTEIRO. �ortuguês, de 629 'tonela­
das, para Lisboa, com minério•.

•

FARMÁCIA DE SERViço
E�tá 'de servíço pennanente, de 3 a

9 dI;, Outubro, a Farmácia Carrilho
Praça Marquês de Pombal- Telefone 49:

Traineira cNortee 'e

Enviada <3 Primos>
Em rel.ação ao aviso. de 25 de Se­

temb_ro findo, do, �r. Alberto ViegasBarriga, ,o stgnatarío, co-propríetarto
�a proporçã� de 50 por cento quanto
às.embarcações acima referidas vem
dar conhecimento, públicament�" por
�ste com�ntcado, que todas as suas
intervenções, como co-administrador
das mesmas embarcações, têm prima­
do. pela sua correcção, tendo por
objectivo uma sã. t: honesta. explora­
çao das suas actividades correspon­dentes, e que o mencionado aviso sem

qualq�er explicação concreta d� que
o motivour parece ter o propósito de
c?lo�ar. mal . � signatário perante o

C?":lerclO, Industria e entidades 'ban-
canas desta praça.

/

Mais. regular seria que, em tal aviso,
se explicassem os motivos do seu con­
eúdo, para não ficar pendenteuma
suspeita desprimorosa sobre a hones­
Idade �o sígnatario, insinuaçãoqua
este, energícarnente, repele.
Vila Real de Santo António 1· de

Outubro de 1955.
'

Júlio Mateas
(segue o reconhecímeritc)

....NUNCIl)E l"IlJO

RA'DIO INFORMADOR
bUIldo •• ta ano lia 1101*"· Féir&

Ext.rnato tie 'Portimio

Este externato, que começa a funci
nar em Outubro, tem abertas irise
ções para os cursos: Primário (am
bos os sexos), Secundário-liceal (a
o 5.0 ano) e Comercial Nocturno, te
do agregado uma secção p ri m á r
masculina, este ano.
As matrículas podem ser efectuad

na sede do Colégio, Rua Dr. Emes
Cabrita, 13, onde se prestam todas a

informações.
}'IotrCii.. 'euoais

Pelo governo espanhol, foram h
dias agraciados, com a Cruz de Cava
leiro da Ordem deMérito Civil, os sr
D. António e D. Ernesto Feu Marche

_ na, distintos vice-cônsul e secretári
do vice - consulado, . respectivament
'em Portimão,' e" conceituados indus
triais nesta cidade.

, ,

Novo. Estabel�oimento
Foi .há dias inaugurada a «Nova Ga

sa das Sementes», propriedade d
acreditado comerciante nesta eldad
sr. Rogério da Conceição Próspero,
quem apresentamos as nossas felic
tacões, com votos de bom êxito.
O estabelecimento, instalado no ed

.

fício do Mercado-Praça da Repúblt
ca, n.? 34, dedica-se à venda de semen
tes e insecticidas diversos, bem com

de rações para pássaros e outros es

pécirnes,

,; OrqueltrÁ 'Pax-fulia
. Informámos, na semana anterior, qu
apresentaríamos um alvitre sobre
orquestra Pax-julia, o que muito gos
tosamente transmitimos na sua tocan
te simplicidade: - Sendo a orquestr
Pax-Julia um agrupamento distinto
categorizado, não seria possível às So
ciedades Recreativas de P o rti m ã o
aproveitarem os- seus serviços para
colaborar nuns bailes a realizar?
Há um sector público que também

s�be apreciar a boa ínterpretação mu
sical e certamente a. Pax -julia não te
ria dúvida alguma em anuir a tal rea
lização, Será possível conseguir - se?

MerGatio cla 1lerclura

Já se encontra a funcionar o Mer
cado da Verdura, que foi remodelado
e, que novamente abriga os comer

ciantes daquele ramo, que até esta
data suportaram o escaldante calor do
verão nuns terrenos anexos, onde se

instalaram primitivas barracas, que ao
local davam mau aspecto.

S. Miaue�
Na noite de 28 de Setembro; decor­

reu muito animado; o banho"de S. Mi­
guel, na Praia da Rocha, o qual regis­
tou enorme afluência de povo das lo­
calidades circunvizinhas, especialmen-
te de Monchique.·.

'

Putebol

No dia 27 de Setembro, o Portimo­
nense S. Clube alcançou mais uma vi­
tória, num desafio levado a efeito, 110
seu Campo de Jogos, GOm Il C. U. F.,
em que obteve o resaltado favot'á�el
de 7-5.

Ipooa taAlnell1' do C!alilno ...
'r.la ã. 'Roah.

. :ré�minat'attl as festas do Caslrto.que
atlngl.ram .este .ano um elevado grau
artístIco; ressaltando a excelente at ..

�anização de programas regionàis El o
Ihteresse posto pela Direcção das F(Js'
tas para que tivessem sempre o maior
brilho. .'

.

Nesta secção!. que stlmos obfi�ados
a manter resumIda, não queremos dei­
xar, ainda; de salientar as últimas fes"
tas levadas a efeito naquele Casino,
que, como as anteriores; obtiveram o

m.aior êxito ,e é!-Pláusos do pliblico�
FIgura em pnmelro lugar a «Festa dos
Leques» original iniciativa que resul­
tou de difícil escolha ao júri, quando
da atribuição dos p_rémios, tal a varie�.
dade de valiosos e interessantes le­
ques. Os Jogos Florais da Ptaiã da
Rocha, também realizados neste Casi­
no, a exemplo dos ano.s anteriores,
agradou pela excelência de organiza­
ção e brilho da recepção à.aclamação
da Rainha dosJogos Flohlis e suas Da­
mas de Honor, boem como,em todos os

aspectos sucessivos de tão brilhante
fealitação. :) -',

.

,

Finalmente; ,no dia ,26 de Setembro, .

as festas tiveram o seil ap'ogeu dinal, ,;
com a realização de um curioso «Ar­
faiál Português"; com bartacas de" co�
'!les· e - bebes, doees regionais, matis­
Ms, etc., estando iis !làlas excelente­
mente ornamentadas ao gasto das Ro•.
marias Populares. Esta testa, realiza.

, da em ho.nra da Colónia Balnear da
Praia da Rochá e da. cidade de Patti ..

milo, registou o maior nünHat'o de' �¡Sl.

Fleoebe PUblloidade
BAZAR bAS NOVIDADES
Vila "eal de llanto AntÓnio

VINQO O ALGA!!VE ...

Através dós'seus filhos
,Comb s� sabe.. há uma grancle coló·
la algar�la no Barreiro, a qual, apé·
ar de d!stante da sua .província, não
sque�e a terra em que nasceu e vivei
apalxo�a-se pelos seus problemas,
esde d sll!1ples c,a�o pessoal de amigo
ti conhecIdo" a�e a grande obra quS
aduza beneflc-IO e prestígio para as
uas terras. Uma das tertúlias algar·
as �eune-se �um. pequeno café, a
BoIeIra». e a,ll J91 &UfPreen4ida e
bservada pelo. autor desta crónica.
lfredo Gabriel, quartanista de medi·
na, natural daqu�la' vila, o qual sur·
teso ,com o entusIasmo dos algarvios
e.la sua ter�al resol_yeu passar a es'
Ito as suas Impres�l'Oes e os seus lou'
res a esses dedicados filhos do tor­
o natal. É essá' crónica que hoje
erecemos aos nóssos leitores.

ntes e o mai.ófel1tu.sliismo, susdtadI'Jlo seu sentido regIOnal e como ho­
enagem de despedida dos festejoS
ste Casino.
g terminando; não queremos debtttt'
nos'referitmos; à orquestra PêlX<JUa
que sob a direq-:ão de Mário Rous"
au e do seu "otalista Alonso Mar·'
8, foi durante toda a épo€a o melhor
otivo, de agradoj nas festas lav¡¡¡dai
efeito tio ülsino da Praia da Ro·
ti ...... c.

' .
.

Ii ; ; iel_, t_ ,



...
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J()IS()S fl�l·ais
da PRAIA DA ROCHA

CONFORME notic, iámos opor­
tunamente, realizou-se, no

¡¡¡¡ Casino da Praia da Rocha,
-

nos dias Il} e¡20 do corren­
te a tradicional Iesta dos Jo­
g�s Florais.' Num. amblen te de

grande animação e com o cos­

tumado .brilhantisrno, o júri,
constituido pelossrs. Dt. Chan­
dleer Duarte,' presidente, Dr.
Roma da Fonseca e, o poeta
João Brás -:- que distribl!i.u. 'a,
quàse totalidade dos premios
estabeleddos, _: tornou conhe- ,

'

cídos os .resultados dos Jogos
Florais da Praia cla Rocha nes-

te ano; -.
, "

-:
'.,

,

Foram os seguintes:'
"1 '"" ..¡ 'f' 'II

,.

p'oesia lb'jea: t;0 prémio, não foi atri­
buido; 2.· préntio, Manuel António Ro-':
drigues da Silva (Engeitado), de Porti­
mão; 3.° José Mora'is Lopes (Poeta do

Mar.), de Faro. Menção honrosa, sr." D.
Maria da Conceição Ramires dos San­
tos (Cinderela), de Olhão.
Soneto: 1.· prémio, José Morais LC?­

piS (Poeta do Mar); '2.°;, sr." D. Lídia
Correia Serras Pereira (Culpada), algar­
via, residente em Algés;' 3.· sr� D. Lílíete
Maltez Cardeira da Silva (Lia), de Faro•.
l.' menção honrosa, António JoaquiJ!1
das Candeias Nunes (Errante), de Perti­
mão; 2.· e 3.8, José Mp�a�s,Lopes .(Poeta
'do'Mar); 4.·, sr." D. 'LIdIa Correia Ser-
ras Pereira (Bem-me-quer), .

,

'
,

Quadra: 1: pr.émio, Manu�l António ,

Rodrigues da SIlva '(Mar-SIlva); 2.·,
Francisco António Bandeira Matos (José
das Rimas), de Portimão; 3.·,' sr." D.
Elisa da Siba Maçanita (Ninguém), de
Portimão. Menções honrosas: FranCIS­
co Manuel Augusto de Figueiredo (Peli­
cano), de Faro_; D; Lídi!, .Correia .Serras
Pereira (Gelosía): D. LIdIa Correia Ser­
ras Pereira (Cara lavada) e Manuel An­
tónio Rodrigues da Silva (Paladino I.
Poesia regional: l.· prémió, não foi

atribuido; 2.· D. Lídia Correia .Serras
Pereira (Sol' de Inverno); 3.°, não foi
atribuido. Menções honrosas a Manuel
António- Rodrigues da Silva (Alga,nio)
e à sr."D. Elisa da Sílra Maçanita (AI- '

larvia).
'

.
'"

.

".
,

Poesia obrtga._da a mote: 1.° prémíe,
sr.· D. Lídia Correia 'Serras Pereira (Re­
signação); 2.°, José Morais Lopes (Poe­
ta do Mar); 3.°, sr.' D. Liliete Maltez
Cardeira da Silva (Lia). Menção hon­
rosa à sr." D. Lídia Correia Serras Pe-
reira (Ironia).

, " .

Proclamados os vencedoré� e verifi­
cando-se que não havia lugar à acla­
maçiIo do Príncipe dos �oetas da rraia
da Rocha,'de 1953, yrém10 que.terla .ca­
bido ao l.· classificado em PoesIa LírIca,
o único poeta e a únicá poetisa presen- ,

tes e dois membros do júri procederam'
à eleição da Rainha-dos Jogos Florais e

das súas Damas de Honor, tendo para o

primeiro lugar sido escolhida a menina
Maria Eliete Duarte Silva Fr�nco e pa­
ra 011 segundos as DJeninas M.aria Emí­
lia Neves de Mendonça, Marla Helena
NUo, Maria Margaricia Lobo cia Veiga e

N�lfa Miri" que foram muito aplau-
dicias. I

'

por '\(1:rORIA�O ROSA
,.

'
,

Uml sugestio ,ém defesl do cineml frlncêa

DESDE 'o. primeiros anol do CI.
neriaà e

: pdncípalæente na'
� década anterler à ¡aerra de
.".",.

1939/45; 01 filmei francele.'
encontraram aempre em Portógal
uma limpl. diatl'ibolção.
A limplicidade e a 'alncerídade

que conhecemo. como caractf!'th·
tical inconfundívei. .do filme fean-;
cês, ¡ozlta� de 'grand� preatí,io,
prç,porclqn�ndo êxit�1 memorhel.
• algamll.8 obra., como Os Mlse-:
ráveis» A, Forta�e'{a do, Silêncio,

'

alide a. interpretaçÕeill' de' Anna·
bella e Harry Bior ficaram coæo

, exemplai, da arte de reprelentar.
Com a caerra e, em especlal,

, com .' ocnpaçso doa' Franç., dejxf·
mal de ver aquelee filq1el, onde

podíamo. admirar reaUzadorel, co­
mo Renê Clair, Jolien Davivier,
Maréel Herbíer, e arUltll, como

Michel Simon, Raimo, Vivianc Ro­
mance e tantol ontrol. M.. elea
não foram esqaecido.. Com o re-

'

grello à'pu e' o admirhel esforço
de recoperaoão. empreendic;lo pelo.
cinema, francêl" começara,� a che­

gar' até n6. algamal ,pelJcul.. lei­
tal ainda debaixo d.. dificuldades
econ6mical, que a ¡tierra eapalba­
ra profcndamente pelo paf.. Je­
ricó, A Batalha do Rail OD A
Bela e o Monstro chamaram a

'(COIllCLUI iliA 5.'" PÁGLlIA),

o IDlnistarlo da Educação Racional

TAMBÉM DISTRIBUIU ROUPAS
Fo;am entregues, na Direcção

Escolar do Distrito de Faro, ao
respectioo DirectorEscolar, Vir­
gílio Ferreira Fagulha, que es­

tava acompanhado do seu adjun­
'to, josé Marcos da Fonseca e

todo o pessoal da respectiva se­

cretaria, pelo representante do
Ministério da Educação Nacio­
n,al e o sr.Dr. António Vila Real,
pelo Comissariado de Desem­
prego, que propositadamente ali
se deslocaram em camioneta,
2.172 'blusas, confeccionadas
pelq MOCidade Portuguesa Fe­
minina, para serem distribuidas
pelas crianças pobres das esoo­
las e postos do Distrito.
Esta iniciativa de louvar, de- '

ve-se,ao Ministério de Educação
Nacional, a que os ilustre,s mi­
ntstro e subsecretdrio têm de­
dicado o melhor do seu esforço
e boq vontade.

�AS TRt:S·JRMÃS�
Ã'maié mOQa d.ae t.r@'8�· a mais ardenti e viva,

Actuéla que mais l:!rillla, ,,'
, �U8.f1.d.O, ,SOrrindQ, aos aeus emla,ntos nQS oatHtS.,

Eu a:tnê Qgmt;> filha.
I

"

A segund.a" que tem· aa pálid.a a¢ucena ''-

A1:Ierta de manhã, ,I

A oor, o cheiro, a forma,' a languidez serena,
,

Eu amo como irma..

A outra'¡:1 a mulher ('lus (me êrlleia e ÍasOifi,�;
E a mulher que eli ohamo, ,

Entre têdae, gàntil: é a mulher diVina,
,

_ mi a mulher que eU amó.

Se a primêira môrreêàé, oh, oomo au ohoraria
,

A minha dràB'1tentura T
'

Oom lãgrimas cU, dor, la,,-ava, noite e "-ia,
A B�a sepulturae

"

Sê a segUhâa 'l't.l.OrreSaé, oh, tranae amargurado!
EU Ghoraria tanta" '

'

,

�lle ela iria boiand.o, em seU óaixê.O dôurado,
,

Itas ãgu.a.e aQ meu ,prantQ¡ ,

S. a têroêifa morféMê, éffi SêU Oaixlo deitad_a,
Sem que' eu- choraaae, iria. _,

Porque notttrd Gaijtão� oh, minha morta. amacIa,
. '. 'Aigüel1l te sésui1'ial

'

':J:.¡ tt z 2: :c :El,L � l: :N' O �-:-
a'M' 4tL

"

Vão usaJ'wse os «cintos de abade>i,
altos e com franjas clara�_sobre, ves­
tidos escuros, ou escuras sobre ves­
tidos olarosi braçadeiras. lisas ou

rodadas¡ em veludo ou em tuleJ corn

franja ou sem elaJ, mas Itempre
{giUlis à$ que (JS raptUinhos usam,
lié) did da comunhão solene,' golÇls
brancas, enormes, de inspiração
freirdtica. Um riquíssimo vestido
de, noiva, apresentado pOr Dior. era
todo armado �m pregas fundas, ti�
nha .as mangas largas e compridas
e decote justo ao pescoço, como no
hábito de algumas freiras. O rosto
da noiva¡,estava emoldurado em ce­
tim branco, que caia para trás, em

GAZETILHA'

Já pensaram, seriamente;
que bom que seria, a gente
ter cá na terra um ;ardim?
Pois pelo que há 'dias lemos
parece-nos que o teremos,
estamos quase a crer que sim.

Um jardim apresentável,
grande, lindo, formidável,
que poesia disto emana I ' II

E para mais num local
estupendo, colossal:
frente ao 'Hotel Guadiana .••

Está a coisa anunciada,
só falta principiâda,
a rotina vai morrer!
cA nossa m�ih-1i. avenida;
extensa, limpa, florida,
até dará gosto ver. � •

E quando a praça do peixe
de ser (!) que é' hoje, deixe
para ser o que será,
'então é" que ,a �os�a terra

que tanta beleza encerra

mais bonita ficará I
I

:BIN' OCLO

PARA SI

minha Senhora

ONDE SE FOIINSPIRAR

A MODA ,rpARA 1954?
por Noémla,Gil F"arla

UJ'l.:1A senhora amiga perguntava.
-me há dias onde se teria itis­

� pirado a moda pata 1954, inde­
= pendentememé+das saias, com­
pridas ou curtas, da cintut a um pou­
co mais alta ou um pouco mais bai-
'xaJ das saias rodadas ou das saias
,esguias. Pergunta difícil de respon­
der, numa estação em que os ele­
mentos mais contraditórios patecem
ter igual favor dos costureiros. ReM
sumamos, pois, as várias tendências
da moda de Paris.

Influiaaia espanhola
A moda para à prÓxIma estação

inspirou-se, fraTioamente, na nossa

visinha e talves a politica interna­
cional tenha exercido pressão nesse

'sentido. Numa altura em que a Es­
panha sai do ostracismo a que al· '

guns paises a tinl¡.am votado, 08
oosturetros espanhóis em França,
que não são poucos e são dos melho­
res, 'oomo, por exefiiplo¡ Balette/figfJ.
,e Castilloi fa%em res�urgif(Js velhos
'temas da sua tefra, priftéipalmente
nos conjuntos de noite e nos cha­
péus. E são mantilhas de preciosas
tendas¡ a velar; um pouco} beltJs Om'
,bras nús ¡ são os bordados flÍlg.lt�
tailtes ê éápfichôstJs étimo os d(Js
(itfàjf38 de lttêesll dêJs' matadores;'
Mo às rédes iguâii!(ilhas às que lÍsa­
vt1.m os toúreiros fi prehd'er tJ� Mbeb
los; ne 't'em¡jo ite QôUa/ 'São) enftm,
teNas clttlpdiAS (fe veludo preto, que
parecem «monteras» emprestadas,
por qualquer esparJa mpis galantea-
dor.' c, •

O curioso� porém, ,é que a voga
dos motivos espanhóis já"§e estende,
também, aos outros grandes da mo- '

da francesa. Chama-se «Sevilla» um
lindíssimo modelo dé veludo preto)
com guarniçãO de passamanaria
caindo sobre a testa, uma das mais
feUses criações de Rose ValOis. E
nos modernos tons de cabelo há o

«Topdsio de e�panha)).
Infldnala relia10lQ

VIII=O mUNDO MARAVILHOSO ,DO ATOMO

·1 ESTRUTURA DO lTOIO (CIBtlnaaçll)"'
pelo Capitão ANTÓNIO GONÇALVES

PRINCrPIO DE EQUlVAL�NCIA ENTRE MATÉRIA E ENERGIA.
. '.

ANTES de prosseguirmos, e a fim de .melhor compreendermos
a exposição do que' se segue, vejamos no que consiste o

!!! princípio citado.
,=

Albert Einstein, em 1905, estabeleceu' a equivalência en­
tre a matéria e a energía, relacionando-as pela expressão

.

W=mc2,
onde, «9 representa' a velocidade da luz. '"

,

A veracidade desta equivalência só foi, porém, démonstrada.
em 1932, quando os progressos da física atómica permitiram a,
primeira transformação mensurável de matéria em energia, ten­
do-se, depois disso, efectuado muitas outras transformações, to­
das concordantes com a expressão acima indicada.

A irredutibilidade da matéria em energia, admitida na física
clássica, caiu por terra, e, com ela, os princípios de Lavoisier e
da conservação da energia, dande lugar a um princípio mais ge-
ral, que pode ser enunciado do seguinte modo: ,

«Em todo o sistema isolado, .a soma da:' quantidade' de maté­
ria com a 'qu�ntidade de energia mantém-se.constante,s

Foi possível admitir o princípio dia conservação da matéria
até 19p2, em virtude das energias normalmente produzidas cor-.
responderem a um valor desprezível de matéria, cujos instru-
mentas de medida, os mais precisos, não acusavam.

'

'

,

Pela aplicação da expressão W= mc>, verifica-se que 1 kg.
de matéria equivale a 25 biliões de kwh., número extraordinà­
.riamente elevado, equivalente aproximadamente a 7 ..000 vezes'
o consumo anual de energia eléctrica em Portugal; isto é, se
houvesse possibilidade de transformar totalmente um quilogra­
ma de matéria em energia, esta energia seda suficiente para
abastecer Portugal durante 7.000 anos, partindo do principio'
que o seu consumo se mantinha o actual.

OUTROS ELEMENTOS NUCLEA�ES -:- Além dos protões"
neutrões e xpesões já citados, devemos ainda considerar como
fazendo parte do núcleo:

,

,

Os pontões - São partículas idên ticas aos electrões, diferindo
destes pelo facto de possuírem uma carga unitária positiva, em
vez de negativa. I

A sua existência foi prevista tecnicamente pelo ñsico in-
glês, Dirac. '

"

.

Foram descobertos nas radiações cósmicas de 1932 pelo ame­
ricano Anderson. Podem ser representados pelo símbolo (O �).

Os neutrinos - Foram inventados em 1932 pelo teórico suíço
Pauli, para explicar certas anomalias na emissão das radiações'
beta dos corpos ràdioactivos, que se desintegram por esta via.
,Admite-se que a, sua carga eléctrica, é nula e a sua massa próxi.
ma" de zero. Até hoje, não foi possível identificá-los, o que se

explica, em parte,' pelas características que se lhes atribue, es-
tando, porém, os físicos persuadidos da sua existência. '

Futões - São corpúsculos de energia com a velocidade da luz.
A Sua massa é -de origem energética; portanto, quando eni re-
pouso, ela é nula, isto é, o fotão em repouso não existe. '

Segundo a moderna teoria ondurat6ria, cada fotão,encontra.
·se associado a uma onda electromagnética: A sua energia é
variável e proporcional à frequência das radiações electromagné­
ticas a que o fotl\o se encontra associado.

.

Esta proporcionalidade é trad uzida pel;i!. expressão Einstei-
nIana: .

E==ho v�
onde: E,..._ E' a e1_iergia dê t1ada t�tãt)e "

h, ..... Constitnte de �l'opoteiofia1idade!, éonhecida. por cons-
, t!ilh te dê Plailt!l.t,

.

v -- EI il ftêquéneia da radis;riM•
� - A velocidade da Luz�, .

bétá - O domprimento da onda. : I .

' '

As radiações fotónicas não são caraçteristieas só do nudeo, '

porquanto são elas nprmalmente de origem energética electróni .. ,

ca, como veremos adIante. '."

0AS f?tões são emitid?s pelo átomo,. quando excitado, na sua
tendenCIa para a norma;hdaqe. '

,
'

,A título informativo, enumeremos ainda as particulas de que
certos fi,sicos,.sugeriram a existência, tais como: protões negati-'
vos, anU·neutrões, gravitOes e micro.electrões. '

,

'. Os micro·el�ctrões .foram previstos pelo teórico português
GI�O e parece terem �IdQ éonfirmados experimenta�mente pelo:fisiCO fr.IP?-cês Jean Thlbaud de Lyon, mas é asàuntó que amda.

'

está sUJeIto a controvérsias. -

.

vez do clássico véu de tute. E tl
maneira de armar este cetim era a
mesma do toucado das carmelitas.
Nesta infu�ncia religiosa, não· ve­
mos nós.ainda, poram¡ a velha Es­
panh(l?

Inlldnala flo OtJellt.
(II

O Próximo, o Médio e o Extremo
Oriente serviram também para dar
uns «toqlzes» de excentrldade a uma
moda que, à primeira vista, nos pa­
rece encantadoramente simples. A
inspiração oriental estd bem paten­
te nos tecidos, nas cores e nos fei­
tios. Veremos, em alguns vestidos}
um enorme laço armado, como o

que os japoneses usam sobre o qui.,
(COIIO¡'U¡ liA S.I' PÁGIIIA)

Empresa Rodoviá.ria. de
Sotavento do .llgarve, Lda.

,

AVISO AO PÚ�LlCO
No dia I de Outubro, foi aber.

ta ao público, ern TavIra! a Sa�ade Espera para passagéiros e o

posto de venda de bilhetes. mar.
cações de lugares, despacho de
bagagens, informações, etc ••
Este, importante 'melhorame�

to público,' funciona 11a Praça
da República, perto do estacio�
namento das viaturas.

,.1 .,.JJ.
"

,,( " , iT. II(¡, ca ,PI
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Armazém
.Precisa-se alugar um arma­

zém.
, Irdo,rma a Redacção deste
jornal,

.

.

Moura Atlético Clube
FILIADO NA A. F. DE BEJA

I

:ro: o lOR .....

SO- de Janeiro de 1952

·.Ex.mo Sr.

'Proprietário da «Pensão Mateus» .

Vila Real de Santo António

.Ao ter conhecimento pelo Delegado"
deste clube, que' acompanhou' o nosso'
«team» a essa localidade, no dia 20 do
correcte, da maneira simpática e �co­
lhedora como a nossa caravana fOI re­
cebida, na' vossa higiénica e' modelar
«Peasão», não podia deixar de felicitar
e agradecer a y. Ex.· as gentilezas dis­
pensadas a todos.
.Renovando Ps meus agradecimentos
e dese] ando-vosprosperidades, creia-,me .

.

De V. S.·
Muito Atencio.samente,

(a) João Vasc¡ues Salgueiro

PINII,D rlLl1
Sobejamente conhecida na

"nossa Província e em todo
,o Pais. A preferida pelos

· 'exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais' disputada

". e apreciada pela nossa
digna clientela .

. ,Sala dtHantar com bastante
'luz e coni linda vista para o

'G uádiana. Preços convidati­
ves. Experimentã-Ia ê moti-
,

vo para preferencia.

Praça-Marquez de Pombal, 22
Vila Real, de Santo António

. a única lâmina que barbela toda a gentel'
"

AGENTES EM PORTUGAL:

· SOC., da Rep. Cupertino
�'da Miranda & C.' tar.
RI SI FrllclsCD,41-Apartado 205oPorlo .

- -

.$�fJ�•••,

1.1 DI L'II aR
As melhores tintas para,
navios de peséa e comércio

.,

,

Depositário nesta Vila:
·

MRIOEL DR' SILVR DOMINGUES
Avenida da ¡epúbllca-Telefone I'll

�=C:::C:::::2"�,-."�,,,"e .. ,"' ,.,
'

Ho· prdprlo Interasse de Y. EX.a
GODsulta sampre a'

,TIPOGRAFIA> SOC ORRO
VILA REAL, DE S'ANTO ANTONIO

·

pata a eeníseeae doe esus
, impressos e oarímnoe

telefene 69 Call1"Posltl N,o 3

, Câmara Municipal de Vila Real de Santo AD.tónio
AVISO CONVOCATÓRIO

Ficam, por este meio, convocados a comparecer, no dia 8 do
corrente, pelas 15,BO horas, na Câmara Municipal deste Conce­
lho, para uma .reunião a realizar e destinada a tentativa de acor­
do quanto à importância devida pela expropriação de uma par­
cela de terreno, nos termos da Lei n." 2.0BO, destinada à cons-

.trução dos arruamentos de acesso às escolas de Vila, Nova de
Çacela, cuj� área mede 2.491 m 2, e faz parte de um prédio rús­

tICO, constituido por terreno de semear, com arvoredo diverso
no sítio da Coutada, freguesia de Vila Nova de Cacera, os se�
gúintes interessados: .

" ,

. D. Ana do Carmo Palma Celorico, residente em Àlcaria Rui-
va - Mértola; ,

'
. \

Matias Celorico Palma, residente em Mértola;
António Cordeiro Marques da Costa, residente em Castro

Marim; ,

'. ",
,

Deodato António Martins e esposa, D. Elvira AugustaMartins
Morais Camacho, residentes em Corte do Gafo - M�rtoia.

"

,

o Presídente da Câmara, 0"

a) Manuel Pereira Fernandes Vargas
'.

HeRTA,
A Misericórdia desta Vila recebe propostas, em carta fe­

chada, até ao dia 12 do próximo mês de Outubro, para o ar­

rendamento, por dois anos, da aHorta elos Inyálielo.�, situa­
da junto à Rua D. Francisco Gomes. 'As propostas .serão
abertas na Secretaria da Misericórdia, âs 16 horas do refe­
rido dia 12, com a reserva do direito de não aceitar nenhuma
delas se não, forem consideradas conVenientes.. .

HoUanO-llmerica Line
, SERViÇO REGULAR MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL­
COS, TAM P ICO, MOB ILE, A ls ., N EW

ORLEANS, HOUSTON E GALVESTON
O vapor rãpido , '

II1\l?l?INGEOVK'"
carrega em LISBOA em 25 de 'OUTUBRO

Carreira regular de' Lisboa oa portos"do Algarve, Via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles San Fran­
cisco,' Victoria'-, Vancouver, Seattle �e�',Port1and

I Partidas de Rotterdam:
" �':>

«DIEMERDYK) - 3 'de' Outubro
.( DURANGO) -19 de 'Outubro,
<: DONGEDYK» -3 deNovembro

',AGENTES GER�IS

DAIL'DI IDMII I D.A LI•PA
li-Rua elos Fanqueiros-LISBOA,

TELEFONES 21.1.48 - :31.78;9
I,

,

VINHOS-Do CARTAXO,
, I

,-

ele eonsúmo e Exportaçio'
I léGniGo e 'povaœop desta.' Gasa

13
é O seu Propri�tãrio

o maior « STOCK II de vinhos, de mesa, '

'

-r

licorosos extremadura, aguardente
vinica e bagaceira da região, aguar­
den�e .

de ginja. e'mel ·centri�uga.do

"AGENTES EM:
--

Rfr'ica e 'Brazil
. MARCA REGISTADA

-,

llNTéNleNVNBS- eUNHA
CASA FÚNDADA EM'191':3

-Port�gal ,
"
',",

lii
.. (!.,huto

Telefofte
"

27 � IrlGe�ra, ,

a21-Santarém
,

Sócio Gerente da Socíedade Mineira do Vale da, Serta, Lda.':'" S. Mamede' Riba Tua
•
-,

PREÇOS _

EM CONco;a,ª�NC:IA.
·PABA. TOD,OS os MEBC.A.:bOS

,

VinhOS licorosos extremadura
.

engarrafados das marcas:

c,Treze>, «Portugal>, «RàqueUta>t'
< Minha Ultima Marca)'

e ,('Agu.arde�te VeJha" Ribatejo'>
,

•

f • �f' .-. :'�'';,'''', ... .-.:
•.

.

'PRODUTOS' VINICOS '100 :poR;��É'NTb ' �'.

Execução rápida de todas às encomeiidas
Vendas com garantia de baixa-

Compras a dínhelro, 'Jendás a prazo '

RE,GISTO. COMERCIAL 65 ...9<

'eARTAXel
Telearamas: «t�!JI j)

_. ,.-_l,

Aceito Agentes onde ainda os não tenha
.

.

Armazéns de retém: / , .. ,

N.oS I a 90 no Cartaxo em propriedades próprias",
, .

�,
.c

"
••

:BANQU'E:IBOS:
Banco de Portugal
Credit Franco-Portugais ,

London & South AmericaLirnlted
.

Borges & Irmão: .

Nacional Ultramartnó
Angola
Espírito. Santo, e Comercial de Lisboa
Banco Português do" Atlântico

'

Caixa 'Geral de Depósitos

. ':,. ,"
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Para si, minha senhora A Crise de Pescano Algarve(CONOLUS:¡:O D� 3.' P�GINA)

mono tradicional; chapéus muito

parecidos com os usados pelos man­

darins chineses; sapatos �om a pon­
ta de bico voltada para ctma, como

.

as «babuchas» islâmicf!s;. ve�tidos
de noite, que são «sans» indianos ;
'chapéus como o «fez» turco, com

borla e tudo - e, ainda, os orienta­

líssimos turbantes. Voltam as sedas
naturais, caras e de brilhos raros.

A prata e o oiro juntam-se aos. tu­
'les às musselinas e aos cetins, crian­
do'tecidos de mil reflexos, a que
ainda se juntam, depois, as pedras,
as missangas e as lantejoulas.
A seda que mais se vai usar é

uma espécie de brocado, onde foram
reproduzidos os oeios e as cores dos
mais belos mármores. Assim vesti­
das vamos julgar-nos heroinas das
«Mií e Uma Noites». Pelo menos ..•

InfluênGI. ti. 1920

Muito disfarçada, com passinhas
de lã mas bem reconhecioel a quem
prest� atenção a estas saias justas
e esguias, a estes casacos soltos e

sem cinto, a estas fartas golas de
r

pele, usadas sobre os c_asacos, e, so­
bretudo 'a estes chapéus multo pe­
quenos"e puxados para a frente.
Mais um passo, e temos as sobran­
celhas tapadas c., De. resto, esta
tendência de se voltar as modas do

fim da primeira Gue!ra MundiG;1
não é só de agora. Ha duas Clu tres
estações, que já se fazem ligeiras
tentativas para se regressar ao en­

cantador «saco de batatas».
Tenho, agora, na'minha frente,'

, um modelo francês para 1954, de um

vestido de jantar, em cetim ecom

uma alta «cinta de abade». E um

vestido, de feitio igual, igualzinho.,
podem crer, ao de um retrato pubti­
cada, esta semana, por uma revistai
também francesa, em que nos apa­
rece a célebre Mata Hart, espia fa­
mosa, fuzilada pelos, aliados ,!os
fins dessa guerra. E um artigo,
por sinal curioso, que nos conta a

,

morte da filha da famosa bazlann�-
na Coreia, fuzilada pelos comunts,
tas por espiar q [aoor dos aliados.
A íilha pagou assim, dizem, a di­
vida da mãe ..•

II

InfluênGi. cI. ItI.e1e-Média

Não há dúvida de que muito des­
sa época se vê, igualmeñte, nas co­

lecções de agora. São os casacos

e oestidos com as cabeças das man­
eas cortadas em curvas «românicas»
�u em «ogiva»; sâo «jerseps» dra­
peados, como os tecidos. das escul­
turas das catedrais mats famosas.
Dizem-nos, mesmo, que certos cos­

tureiros colocam pequenas almofa­
das nos centres pouco volumosos
dos manequins modernos, a fim de
lhes dar aquela elevação natural
que vemos nos modelos, esculpidos
ou pintados pelos artistas da época.
E não é sem um sorriso que encara­
mos a ideia.- se a moda pegar­
ae veras-desportivas raparigas de
hoje, emagrecidas pela sua ginásti­
ca diârta, obrigadas a recorrerem a

uni postiço que lhes dê aquilo m�s·
mo' que, à força de tanta energu!,
cOlusguiram ,eliminar. Quanto as

�enliora8 passantesdo� trinta, ficam
radiantes, decerto, com a nova mo·

da. Acaba-se o sacrifício da cinta
apertada - e, cam_ela, se itão mui·
tos dos seus padee/mMtos, ptinc¡·
palmente a falta de af e os, a{Jorre­
eJidos afrontamentos. O que fas O

cfes¡¡osto de umas. n

faça Propaganda
PELt;)

RÂfHO INPORMAI>OR
CiNTiO ¡XTIA ISCOLAa

e verá aumentada as lUas Vandas

Aecebe pUbll�ldilde
BAZAR DAS NOVIDADES
Vila Real'de Santo �ht()nlo

(CONCLUSÃO DA I.· PAGINA)

ra - no seu 'dizer - verificar­
-se tão confrangedora ausência
de peixe. Não admira, até, que,
fora da época em que à indús- -

tria de conservas não interessa
o peixe (porque a indústria de
conservas tem o seu defeso),
ele seja apanhado em quanti­
dades consideráveis, de peque­
nas e ilegais dimensões. e se

destine à fabricação de óleos e,

guanos, por falta de quem o

aproveite para fins alimeIl;tares.
Que se pesca com uma interi­

sidade impressionante, prova-o
o facto de surgirem nos portos
de mar, logo q ue corre célere
a notícia do aparecimento de

alguns escassos milheiros de
sardinha 'ou biqueirão, cente­
nasde embarcações - cercos e

traineiras, com as indispensá­
veis enviadas a motor - que
logo se aplicam em bater os

mares, com uma avidez nervo­

sa, em busca da fortuna, e,
tantas vezes, do infortúnio.
Valeria a pena,' pois, consi­

derar-se a hipótese - mas a'

sériol- de reduzir durante al­
guns anos, para sossego e de­
senvolvimento das espécies, o

número das embarcações a um

nível razoável e justamen­
te adequado ao momento críti­
co da indústria de conservas?
Achamos' que sim.
Este, o primeiro problema a

encarar. Depois, e su�seq�e�­
temente, porque não instttuir

um defeso próprio e rigoroso,
que nãs permi ta pescar-se, em
meses considerados impró­
prios.e.até mesmo.crimincsosñ
Um outro problema, não me­

rios grave, no dizer daquele
velho «lobo do man, deveria­

igualmente ser conside.rado, pa­
ra evítar-se o seu uso imodera­
do e prejudicial: - o empre­
go de sondas marítimas, à ba­
se do radar, que, indicando
apenas a presença do peixe,
sem fazer menção do seu tama­

nho, leva tan tas vezes ao tra­
balhoso' lançar das enormes

redes, que' hão-de ser içadas
repletas de crias, 'em plene de­
senvolvimento, absolutamente
inaproveitáveis e improduti­
vas, deixando os pescadores à
beira da miséria, e proporcio-
,nando aos armadores cornpli ..
cados problemas e não meno·

res prejuízos materiais.
Finalmente, que sé proíba

dé vet, para sempre, o empte­
go criminoso· de tapasteiros,
onde quase todos os dias moro.
retn milhÕes ,de I!species¡ @Iti

princípio de vida, e ôom Os

quais se tem despovoado dê
peixe os braços de rio qtie ba­
nham €!!st� e outtos concelhos¡
outro(a viveiros titos, onde os

pescadores, durante o invef1it>,
com o emprego de artés prlja
prias e de anzóis¡ t!olhiattl o

suficié1ite paril. o alimento dt>s
seus e ainda abasteciam, ettl

grande parte, as bancàs dos
mercados.

t RADIO.'ElEFO"'.E,S-

MARíTIMOS .

ROBERTSON
INSTALADOS EM MILHARaS
,DE .ARCOS DE PISCA

ENTR�G'Ag tMEntA tAS

DIVISAO MARíTIMA EJ TtCN1dA
tR"'VESsA DA GL.ÓRIA. 18 - Â - Lls.oA

O 6 e.A. N 1:.' Q e:) ::t. :f)A5

,

UM ACHADO, ARQUEOLÓGICO
PERTO DE MONemQUE

" MatrfooIas nas ESGolas Primárias
AV'tsO 1MPORTANTE

A pedido do Iri belelldo El­
colar, nelti: contelho; prevlnem.le
01 pail. tatorel • Itae,rielldol de,
edacatlo, qae tenham ••eti carla
lDeaore. tl1l idade eacotar, de qae
devé!1D a¡Jre.etU'·Jo. ji.-àmatrical.,
a qaal deye ea�ar coz;¡cluida em ?
do pr6jtlID0 IDe. de Oatabro. A
falta de tUl1lprimento de.ta obrio
laçlo implica iravea lançOe., lem
que para tal haja de ler (cito qui.
quer avila prhio.
Aa elcola. edCott.ttam·le aber.

ta., p.r. elté efCllito. todol 01 di.1
tHei., d.1 � à. U bor.l.

[CONCLUSÃO DA 3.& PÁ.GINA]

atenção do p6bllco amigo d. 7.·
Arte p.ra o regreaao do cinelD.
franeê.. Mil, no meio da avalan­
che de fita. americanll, delpeja·
d.. no. cinema. d. capital, no

meio d. e.palhafatoaa pablicidade
do. cartaze. de Hollywood, e....

obraa nothei. não alcançaram a

notroiedade qae mereciam. TI·
nham 'Iradado ao p6blieo - .em

d6v�da qae tinham - ma., em,re­
.altado. tinanceiro., 01 importado­
re. não haviam encontrado a. com­

pen.açôe. de.ejada.. A Sinfonia
Pastoral - dizi.-.e entao - dera
um prejuízo enorme ao .eu dl.tri·
baidor. E alli.iia••e então a um

certo retraimento por parte do.
importadorea de tilme. do no••o

paio. De reato, não foi pa�a admi·
rar o que lacedea.' Se pu.ermo.
de parte a. alência., do. monop6:
liD. americano. e ingle.e., não te­

mo. mail do que meia d6zla de ,

import.dore. de film••, o. qaai.,
trabalhando por conta própria, têm
um com6rcio malta arri.cado, vi.­
to o redazido mercado de cinema.
de que podem viver.

'

Quando compram ,filme. france­
Ie., o. no••o. importadore., prefe­
rem aqaele. mail barato., qae .e

jam fàcilmente amorUzhei.. Daf
a importação de obral'de reduzido
intere.le - e qae origina para a

própria reputação do _cinema fran
cê. maito. prejufzo. inde.ejheia.
E' ji tempo de •• e.tadarem a.

ba.e. em qae .e poder'· efectaar,
nama dilna elcala, o re••argimen­
to do cinema francé. no 0'0••0 paf,. '

Por intermédio do.Iaetíteto Frarr­
cê., qae tio vaUo.oi serviçal tem

pre.tado ao. cíaeclubea portugae.
.e., c qae tcm trazido ja ao no••o

paf. e••e. documentario. de el­

panto.o valor qQe são Goemons)
Images Médievales, Van Gogn
e Pacific 2i I, talvez foa.e po....
vel pôr em pratica a,ma ideia qQe,
de modo algum, 6 invlhel: a fun­
dação de uma empresa inteira­
mente dedicada à, importação de
filmes franceses, tal como a «Fil-
.mitalus» foi criada.- e com êxi·
to/ - para a distribuição de filo
mes italianos, em Portugal.
Panoráma
No Fe.tinl de Vene•• , a Fran.

ça, aprelcnta ama .eJecção de fil­
me., que atelta a .aa wirilfdade e

flore.cencla lctall. Ell allanl
delel:
• Le Eon Dieu san, confession,
realutado par Claade Aatant tara,
.obre o tomlbce de Pial Vialar
ta .ri DupOl1t e.t' morto.. E'
interpretado por OaliieU. Oarrieax
e :Henri VUbert.
De Aatant�Lar. conhecem, Ie,

em Portalal, Silvia e o Fan/as­
má e Ccwatão Impaéiente� obra.
qae tilaram no. eatilolo. do. ei·
be-clube.i
• Marcel earbl! 'aprelenta ama

adapt.ção do romallce de Emil.
Zola, Tet"esa 1?aquin, na' qaal f.1
rellurglr Iqaele .abor populi.ta,
aljofrado de poe.ll, qae'marca a

laa obra como da. mail proellll­
nentel dOl CIDea.ta. da .ua ,er••
lila. Teresa Raquin teal. COUIO
artiltai prlncipail, StalODe SI,IlO'
ret e Raf V.Uolle.

!itorllBo lo••

E' Sinal de bom gosto e de economia, usar sómente I I I

eamlsas, Guecas e Pij�ma5
C_O N F E e ç a E s

"

.

VireSil, L�8
FÁBRICA DE CAMISAS

,,(CONOLusio DA I.' PÁ.GINA)

sepulturas, que, ao contrário
do que é habitual, se encontram
ao longo de um serro, e não na

encosta.
.

As sepulturas estudadas são
de formato rectangular, consti­
tuidas por quatro lajes laterais,
de xisto ardosiano, de espessu­
ra sensivelmente igual, conve­
nientemente talhadas nas di­
mensões necessárias para a

construção e cobertas por uma
laje de dimensões avantajadas.
Estão dispostas em linha recta
e na orientação aproximada de
nordeste-sudoeste.
Pelas suas características e

reduzida capacidade (60 cm. de
comprimento por 35 cm. de lar­
gura e ,35 cm. de altura), con­
clui-se que se -trata de cistas
de cremação, de ti-po vulgar
(idade do bronze), à excepção
de uma delas, que continha,
além do tradicional vaso cerâ­
mico, 'alguns fémures e três­
crânios, que deveriam ter sido
ali colocados muito, posterior­
mente.
Também observámos o sina

gularíssimo caso de terem sido -

extraídos, dos esteios de algu­
mas cistas, pequenas lajes de
forma oval, de uns 5 cm. de
espessura; que apresentam, por,
sua vez, vestígios de terem de­
las sido extraídas outras ovais
mais pequenas.
Não podernos admitir que

estas tivessem servido para
tampas dos vasos, porquanto,
da cista por nós explorada, a
urna funerária não era coberta
por elas; também não se podem
considerar como amuletos, pee
la ausência de qualquer orna­
mentação, bem como de furos
.para suspensão.
Aguardemos que' os estudio";

sos se pronunciem sobre a sua

utilização.
Os objectos encontrados na

necrópole sao vasos de cera­
mica muita fina, dum negro
acastanhado, de formas elegan­
tes, com singelas ornamenta­
ções, mas de um acentuado cu ..

nho artístico.
A sua ornamentação nia Sê

afasta da do tipo argaríco, com­
parando-os com os encontrados
por Veiga Ferreira, na estação
arquelógica de Alcaria - estel
do tipo uniforme e 'grosseiro.
aqueles, do Pereiro, acusando
variações sensíveis, sem cantu.
do se distanciarem do tipo
padrllo. "

Quanto ao punhal, trata�se
de uma pequena lâmina de co�
bre ou bronze, coni 20 cm. de
comprimento por 18,5 mm. de
largura, apresentando na base
doil pequenos furos, atraves •

sados por cavilhas, que certa-·
mente serviam para;a fixação
da lâmina ao cabo (é, também, /

semelhante aos encontrados
em Alearia).
Todo o espólio estli devidam

men te arrecadado, aguardando
a organização de um pequeno
museu regional, onde possam
ser �xpostos convenientemen­
te. Entretanto, faculta-se o seu
exame aos estudiosos que o

pretendam fazer. '

Bras d. Sliva ,

V'.clnàçãa.
'

Todos os ELmo, Industriais, cnjo I'ts­
soai não tenha sido vaciDado' nestes ú!.
timos 5 anos. dna-ão, sem demora,
mandá-los ncinar.

"

Até esta data, já foram ncinados COli­
tra

•

a ..ariola 1.450 indivíduos, nest.
co�celbo, tanto crianças como adultol,
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NOTíCIAS DO ALGARVE

VENDO O AL·GARVE .•.
A'TRA:VÉS DOS 'SEUS FILHOS

, ,

(CeNCLUSÃO nA. 1.& PAGlN¡\) ra navegarem, na caravela do
Dá gosto sê-los, Alguns, já espirito construtivo, sobre o rio

eonheeido« e consagrados atra- da emoção e da memória, no

vés da arte, homens que preen.. qual, de onde em onde, se ouue o

cheram a vida numa'actividade, murmulhar do café e copo de
(incessante e que podiam deixar água.
.eorrer as dias num remanso pa- E'uogam na ânsiade atingi-
cato, encontram-se ali" sentindo rem-a perfeição, que.as ondas do

.com pufança juvenil os problemas progresso mansamente embalam.

-da sua pr9víncia, sofrendo pelt;Zs ' Conversam sobre o Museu de

. vicissitudes penosas que passam. Faro e Manuel Cabanas, num

os seus conterrâneos, ou. orgu- arroubo de exaltação, com prosa

IhandD-se, com frémitos/de en-tu- garrida e vernácula, conta com

siasmada alegda, pelas boas e profunda e indignada mágoa, as
pro.gre$,sivas ,noticias que, alvis- condições precárias das suas ins·

.sareira e, .desinteressadamente, talações.
'

chegam até eles. Pedro de Freitas, suavi{and()
Inconfundíveis com o meio, o coloquio, evoca os festejos car-

possuem, no seu forte individua- -navalescos de Loulé, e, com or-

lismo', a frescura espiritual, o gulho, elogia a alegria correcta

.optimismo e a'grácil adaptação e praienteira de todos os afor-
,ao ambiente, tão característicos tunados foliões e o maravilhoso

-Ó dos 'seus comprovincianps.. espectáculo esfu{iante de buliçosa
Amantes sinceros e. esclareci- sa'tistação e, sobretudo, de irian-

dos . da sua região; estudam, te colorido, que são as suas ba-

,amalgamados com Ataíde de Oli- talhas' de flores:
,

veir4� João Lúcio, M. Teixeira Os 'outros trés;-e aqui nota-se
,Gomes, Duarte Pacheco, o pro- bem a comunhão vera e calorosa

g.re$so economice e social,' o tu- do seú sentir ideológico, numa

rismo, a arte ou a irr¡equieta e tentativa quase romântica de re·

atraent» persona'lidade do,' seu viver esses dias de folguedos pa�
povo. .

' gãos, que transformam homens
,

Sem dúvida que, algumas,ve. ,feitos em crianças,--aderem nos-

1es, a sua crítica é áspera e in. tàlgicamente, em coro, a9s louvo·

cjsip.a, mas possui sempre o gran. res pronunciados.
.

d.e bem de ser construtiva e sin- E ·volta'fll a' falar' de Faro,
cera. para depois tocarem Silves, La-
..

Toda, e�sa parcela de Portu- . gos, V,la Real e... é entã_o que

gal, sem que algum canto seja Manuel Cabanas, num,g�sttcutar
. esqueddo, ,terra'pródigf. e edé., eloqlfente e ca:acterzst,�o, que

nica, com as amendoeiras emflor, dele�tou os am'gos, reClta, com

,(1 clima pen.igno que, a cadapas. VOt cantante e grave':

so" oferece as primicias fr.-utífe· «Oizei mal, daqui não' saio;
r,as e ° espir.tt:o folga{ão' da sua apenas canto o que é meu,
gente, mereceu o nome de ·varan- não sou como·o papagaio,
dim florido sobre ,o doce oceano, que só diz o que aprendeu.»
encontra-se aqui representado.
E: que r,epresentação, essa! Com uma presunção de réplica

.'

CreiQ que não será fácil en· ingénua, Pedro de Feitas acres-

.
contrar' outro ,núcleo regional centa:

com um elenco tão notável e de- «Que importa perder a: vida,'
dicado como este.

. .

em luta' contra a traição,
: ';"'Leitor amigo,ta{es o grato se a Razão, mesmo vencida,
favor de acompanhar.me? não deixa de ser Razão?»

. -Obrigado pela tua aquies. E Rosa Júnior num' treleito
cência I' Detenhamo-nos, deman- satírico, de gracioso nato e fluen.
.inño,nesta primeira mesa.

'
.

te, encar-andp.os, com olhar sé-
, �Aquele' que enfrenta, a ,lÚ{ rio e brejeiro, numa vot de ar�

do sol, de porte seço e altivo, rastar lent09 modelada pela. pro·
,9ua1 pin.heiro esgalhaqo pel�s, núncia serrana:

sntempi!rtes, de rosto �uro e r,�- «Uma mosca sem valorcado.., com olhos de faucar,mela-
lieD, misto de gdrz:io e ¡udeu er. poisa9 caia mesma alegria,
rante, é Manuel Cabanas, o res. na care�a de um doutor

...uscitaqor da xilog_ravura, .crt. como em qualquer potcaria.»
tieo de arte, polerrmta. e huto- AhI' Se Antdnio Alei�o9 esse

r,'gàor ,da antiga Vila de Cace/a. filho dilecto da poesia popular,
. Segue.'ê uma cadeira, ocupa- aqui estivesse9 ouvindo �um res-

d4 com doiB livro! finamente en- soar vivo e glorioso o seu sentir
cadernados em coiro, uma tábua de alma flamejante, o que não
semi·gt'avada, cu¡o desenho é um dirt'a'9 na .sua inspiração harma-
dos painéis de S.' Vicente, e uma niosa e imortal? .

broçh,ura do livro..:...«Em Fran�a ......Mas, por hora. não conti.
30 anOB depois»-1' da autorta

. nuemos, caro amig09 para que.

do indivíduo (jue está sentado ao
/,

não. nos percamos em particula.
lado. " �ste, co"! asp.ecto de �� ridades individuais e porque,
comeretante rettra,do da act""" afinal, só desejamos levar, a essa
'dade, baixo e forte',' com uma província amada, a certe1.a de
mutável sensibilidade que o leva

que, a algumas centenas de qui·
do . mais requinta,do optimismo lometros, o.s seus filhos viVem com

atê ao ,negrume d(J pêssimismo, ela e para el.a, num afã t'gnoto
sofrendo um cansaço mental in· e amorável, verdadei,'os escravos
termitente� deixa transparecer� de tão admirável e vetusta região.
no seu olhar� o desejo duma acti- -Agradeço a tua companhia,
vidade incessante. Musicó.logo e estimado amigo e leitor, nesta
memorialista, Pedro de Freitas breve visita, e, deixa-me rego{lfar
�é bem um filho de Lou/é, com o

por poder proporcionar-te, num
seu temperaménto' versátil, e via- tão curto lapso de tempo, uma

jante infatigável. . 'impressão concisa e real de camp
Enquadram a mesa. Correta amam� sentem e vivem estes ho·

Júnior e Martins Rosa Júnior. mens, que, pelo seu grande alec..
O primeiro, que red�ge primoro. to, pelas suas qualidades de obrei-
stimente, é um acérr,mo defensor roo intelectuais e por essa leal e
dos ferroviários reformados, e o infinita veneraçtIo� que os aCom.
$lHundo, um afável e chistoso panhard através da existência,
contista d.e a.nedotas, versando são dt'gnos de que lhes chamemos
,empre sobre motivos algarvios. Algarvios, 'mas com A mattlsculo.

Sempre que os 'seus afa'.{eres o· -Até à volta I
(permitem, n�ma rotina inteli-
,gente e prove.t08a, reunem-se pa- .

Alfredo Gabriel
I? II -. (T:;-:;;;;;:;! '··'-··�L:···;··'2 .. :¡"í;",p··J .1
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husttano, 3 - Montijo, 2
\ ,

,

A contar para a legunda' Jorna·
da do' campeonato da II

..
Dl'ilão

(Zona C) defrontaram-se, nelta vi.
la, o Lasltano e o Montijo. .

O JOIo, não tendo lido rico em

lancei de bom fatebol, despertou
certo j,ntereille pela incer,teza do.
resúltado e pela energia com qae
ambal al equipal se bateram.

Se� desejarmol conteltar, a jUI­
tlça da vit6ria vilarealenle, direi
mOl qae o Montijo foi a eqaipa
qae reveloa melhor conjunto, ser­

vidi. por elemental de maior valia.
Not'mol-lhe, porém, certo de-

'

oré.cimo de pOllibilidadel na me­

dida (em que ae aproxlmav� da
,rande 'rea adveniria, onde- não
Ie mOltroa muito expedit. em ti,;

lI/r partido dai ocasiõel de golo.
Creæes que 01 montijenle., ao

longo dó campeonato, poderão vi.r
a marcar boa prelença se 01 res­

ponlheil souberem .julltar certa.,
'peç.1 do mecanilmo ofenlivo.

.

Referindo·noll à equipa lucaI, de­
léjamol opinar depoil de atender
à compolição eventual da laa equi.
pa, na qaaI alinharam, nada menol

,
qae .ela elementol que dispataram,
ainda este �no, o campeonato po­
'palar. E (uma eqaipa formada
CBm leis elementol jó,enl e inex­

perlentel, tem forçolamente qae
. denotar fraqaezll qae 16 o tempo
poder' atenulr... le hoaver sa­

bedoria e vilão para tantq.
O com'partimento mail fraco,

como oito di.. antel, foi o avan­

çado. O. extremol elUveram IIbai·
xo dai ,oece..idadel e 01 interio·
rei não lilaram 'convenientemente
a linha de m�diol com os trêl àta·
cantel lDail adiantadol .
A linha média elteve mais fode

'no lado direito, onde Rodolfo Ie

bateu bem, dentro du saal ca-

racterfatica..
"

O terceto defensivo antecipou·le
!l0l homens à loa laarda e deiem­
penhoa bem o trabalho de do- -

bramentol. '

.

-

O defel' e.querdo, Reina, ae pe·
coa por marcar o eMtremp um pea·
co à diatAacia, teve .a virtade de

Iparecer aempre oportanamente na

Itona ,central da baUza, qaando foi
necell'ri. a preleolil dom defen­
sor a cobrir DQla ¡nCiarlão perilo.
la. Cremol qae ° benefh:io altra.
pallOD o inconvêniente¡
A primeira'- plrte terminOu Com

as equipal empatadas I lima bol.!
A qaiaze �il1utol do recomeço

01 vi.itantel ficaram em vencedo­
res com iim ponto de !taal. An­
drade e Modeltot todavia. conae­
lairam marcari dali vetei, dando
amI preciola vit6ri� ao lea ,rapo,
premiando o eíit.blialmo com qae
le bated¡

. ,Ir"

.

Al eqaipu aUnharam ¡

Lusitãno .....: l{odrilael ¡ Rai e

R,ein,¡ Rodolfo, topea 'e Agoati-

nho; Limi; Andrade, Antanel, Mo­
'deito e Mateui.'

.

,

Monttio ...... Nobre; Almeida e

Cacbeírínhs ; Jor,e, Barragan eGí­
ménez; Raul, Jalé LIlÍl, Fabrega, ,

Joaqai� Jalé e Jalé Palma .

L:' C_
e

Olhanense,3-duvent�de,O
\

TRIUNFO JUSTO DOS LOCAIS

Na Elt'dio PAdinhl, em Olhão,
dísputou-ae no palladg dominiO o

legando jogo do Campeonato Na­
cional da II Divi.ão, Z Jna Sal, dea­
ta ,vez entre eborenle. e olhailen·
.es.

Dia 6ptimo pa�. futebol, sem

ilaI, aem vento elem chuvi, a qae
nem sequer faltoa, para dar maior

brilhe, ama .enorme'alliatência a

incitar os leal adeptos.
Sob a dire,cçaó do sr. Marquei

Santol de Lt'�OI, 01 grupal ali·
nharam: '

Olhanense: Abr.ão, Graça, J.
Manael, Fern.ode., Tavarel, Dial,
Coelho, 'Rafael, ,Venício, Ca..ca�c
yiega•.
'Juventude: Soarei, Job, Edaar·

do, Matai, Daniel, Forneri, Eltola,
Gonçalyel, Anl6nio, Camacho e

Caraç•.
, Q LO tempo decorrea com su­

perioridade nítida dOl donol da
.cala, qae marcaram doil 10101. a
primciro foi conleeuido por Rafacl,
que recebea um preciolo� pa.le de

Fernande., nam livre apontado
por aqaele mEqio; o 2.° ,teve ori­

gem numa bola mal bloclda por
Soare., c V¡egu, qqe ae encontra·
va atento à jogada, nlo teve difi­
caldades em batê-lo. Pail elle

golo .6 Ie deve a Soarei, qae não
blocao uma bola faciI. ,.

Darante elte'45 minatol,Abraão
não teve que faze!:', poil .6 delen­
deu um remate do dianleiro Afon­
Ia. podendo, por aqai, notar·se o

desnivel da partid••
No 2.° tempo, 01 olhanenlel

delçairam,' devendo-Ie em maior

parte' ao edorço elDpre£ado pe·
101 rapazel, no priiDei�o, tempo.
Nota'le falta de preparação U.iCI,
pail o Irapo nO segando tempo
poaca. vetei. chelaa a baUza de
Soares. Hlvia IS' mintltol . de

j019, qaando F�rneri Ilia' magoa­
do, devido I calDa carga do m6dio
Fernande., qae o Arbitro soabe
calti,ar leveramente.
DClde e••e periodo, o Javentude

cresce-a e 16 não marcoa dois IO'
101, por daas defesaa m'gnífica. de
Abraão.

.

No Último Ibitibto da partida
foi .inda ° Olbanenle qae marcoa

o :V golo, nama j'0lad.. oe contra

ataqae, VeniCio at�rou forte e pa­
'tea Soarei; lem calpal' para elte.

roaco depoil, terminoa o jogo
Com ama arbitralem imparcial do
Ir. Marqael Santos, que loabe api-

SONDAS
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KELVIN & HUGUES
PARA A PESCA\

AS MAIS BARATAS E �CONÓMICAS
'ENtREGAS iMEDiATAS COM CO�TRATO DE: ASStSTÊNCIA

, e �
,
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tar na altura preclsa, e ... im vi.
mOl um bom jogo entre allar,ial
e .alentejanol.
A equipa .treinada por Quare,l.

ma não nOI parecea na loa melhor
forma, pail o Olhanense, com alll

grapo de' rapaze., consegaia ven
.

cê-Ioa com todo. 01 merecimentoa;
vimol no Javentade uma titica
cerrada e por 'illa talvez não pa.
de:IIilOI ,er, lID�ill futebol d. parte
daqaele clabe. Pareceu-nos '

que
o Jqventade veio 16œente li Oíhao
_gaentar o relaltadó pela, laDlente.

.. a jogo delen,ol,ido pelo. lo
cail pode conliderar;ae bom,
desde a defel', lelara' e

'

forte,
paliando pelai médio., 'pm ponce

. mail fráco" at6 ao. avançado.,
que camPI iram,menol mal.
Abraão elteve lelaro.' G�aç.,

melhor no legando tempe, analoa
toda. a. ¡ntençõel de Camacho
antecjpando Ie 'Iempre com Ileia
ra'nça e calma, Til ,arel. foi .em
pre o mail regalar defesa. 'J.' 'M.
nuel foi outra defela útil, pail e.
ti a labit, de jelo a jogo. Fer,olln
del não elteve à altura da la.

mislão� poil abandeinava o leu

adve·nirio.· Tem razio,.pois 01 téc
'nico. não o deM·eriam .,li ter po.to,
porq ae não Ie enconUa aind. bem
preparado nlicamente, Di.1 foi
regalar, poil delatmou lempre com

prontidâo; a entregar elteve mal
Coelho j?goll trancamente mal,
poil elperbllDo, mai.. R�f�el
parece catar a lablr de toriDa e,
enqaanto a preparaçao Halc. lh�
darou, foi o'mais perigolo avança
do. Vellfcio jogoa admiràvelmen
tc, um pouco atrazado, talvez' com
orden. dOl técniCO'. .c.aaca eate·

ve . bem.' Vielal toi o jogador
mail trabalhador do encontro, em'
bora não Uvelle pr6¡redtdo 'nad�_.
Poil 16mente tem ama coi.. : 'E'
jogar,. com gàrra.

Eate número do cNoticias
do Algarve) tem 6 paginas e

foi visado pela Comisaão de
Censura.

·H. V..

Resultados da 2.' jornada: '

Portimonense·C. U. F.. • " I, 'i-9
Olhane�se·Juventude • •• .8.0
Almada S. Domingos • • • • 3-1

LUSITAI'fO,M(¡ntijG. • • • • 8.2
Luso-Sporting Farense'. • .•

'

• 2-'2

DeGp. de Beja�União Sport. • 1.a

CLA,SSIFICAÇÁO '

JVlil:D ;S'JI
União Spàrt.' • 2 2 - - 9 .. 1 4
Olhanense • • 2 2 - """' 6. O

"

Sp,orting Farense 2 1 1 - 4- B B
Portimommse • :il 1 - 1 7. 4: 2
Montijo •• 2 .1,-, 1 6· 3 2
C. U, F.. • , 2 1 _' 1 8· 7 2
LUSITANO, • :3 1 - 1 4- 4 :il
Almada A. C. '. 2 1 - 1 S· 4 Il
Juventude • • 2 1 - 1 l· 3 2
Luso. • • • .2 - 1 1 2. 8 'l
São Domingos. 2 - _ 2 l� 5 O
Pesp. de Beja • 2 - -- 2 1. 8 O

Jogos para hoje.­
Portimonense·Olhanoos8

Juventude"A'lmada
São Domingos-LUSITANO-

Montljo.Luso
'

Farense-Desp. de Beja'
C. U. F.·União Sport

61ória . futtbOI £IUbt

'.

COlD a colaboração da .emprl
apreciadaOtqaeltra clb6ricu, rea­
liza-le elta noite, pelai 22 horll,
alll animado baile, no salao de fellO
tas do Gl6ria. _ .

;: ; ; t ; . .4 .._, ¿"


